I  N  S  T  R  U  C  C  Õ  E  S, 

Dadas   pelo  Exceireniissimo  Senhor  Bernardo 
.    da  Silveira  Pinto  aos  Conimandantes  Ge- 
raes  desta  Provinda. 


o 


Espirito  de  insurreição  tem-se  manifesta- 
do na  vezinha  Provincia  do  Pará:  o  Governo 
interino  depozitario  da  ligiiima  Authoridade 
do  nosso  Augusto,  e  Adorado  Soberano  foi 
sedeciosamente  deposto,  e  instalado  em  seu 
lugar  huma  Junta  Provisória ,  para  governar 
a  Capitania  em  Nome  de  ElRei  Nosso  Se- 
nhor, ehe  desta  forma,  que  os  Povos  desa- 
percebidos ,  deixando-se  illudir  por  obscuros 
faciosos ,  pertendem  alcançar  o  remédio  de 
males  riaes,  ou  imaginários,  que  a  reconhe- 
cida benegnidade  do  milhor  dos  Soberanos 
promptamente  lhe  removeria,  sem  se  exporem 
ás  funestas  consequências  que  devem  rezuitar- 
Ihe  de  hum  attentado  de  similhante  natureza  ? 
Em  taes  circunstancias  não  he  minha  tenção 
impor  aos  Habitantes  desta  Capitania  restric- 
çôes  incommodas  para  evitar  a  communicação 
de  doutrinas  subvercivas ,  que  nâo  pódera  \er 
cabimento,  com  os  liaes  sentimentos,  de  que 
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tem  dado  tantas  provas  ,  e  de  que  tenho  ple- 
na; todavia,  como  possa  acontecer  que  aquel- 
les  indignos  sediciosos  se  lembrem  de  espalhar 
Emissários  incendiários  a  propagar  as  venenosas 
doutrinas^  com  que  alucinarão  aqueíles  Povos; 
convém  erecommendo  a  Vossa  Senhoria  a  maior 
vigikncia  ,    a  fim  de  que  sejão  promptamente 
aprehendidos,    no  caso  de  aparecerem  ,    e  re- 
mettidos  sem  demora  ásalla  deste  Governo, 
com_  todos  os  papeis  que  se  lhe  encontrarem  , 
e  bem  assim  convém  que  Vossa  Senhoria  vi- 
gie mui  escrupulosamente  a  oppeniáo  publica, 
no  seu  Districto,    paraque  havendo  por  acaso 
algum    espirito    inquieto ,    e    indiòcretamente. 
Amigo  de  novidades  que  espalhe  noticias  fal^ 
ças,  ou  perigosas  oppenióes  possa  ser  devida- 
mente çorregido  dando-me  parte  sem  demora  de 
qualquer,  acontecimento  digno  de  attenção. 

Deos  Guarde  a^Vossa  Senhoria,  Maranhão 
Palácio  do  Governo  lo  de  Fevereiro  1821.  =5 
Assignado  {=:  Bernardo  da  Silveira  Pinto  =r. 


Está  Conforme  com  Original. 
Pedro  Anienio  do  Nascimento. 
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Continuação   dos  factos  relativos  ao  General 

do  Maranhão ,   e  seu  Governo ,    puòlica- 

dos  desde  f,  i.  até  f,  8. 

Quinto,  He  bem  publico  os  muitos  na- 
vios que  os  Piratas  tem  tomado  á  Praça  do  Ma* 
ranhão ,  e  o  he  igualmente  que  nélla  ha  Só- 
cios dos  mesmos  Piratas. 

Raymundo  José  de  Faria  Mestre  d'huma 
Sufnaca  apprczada  em  Arassagy,  junto  á  Ci- 
dade do  Maranhão  deo  publicamente  parte  ao 
General ,  que  no  tempo  em  que  esteve  preza 
a  bordo  do  Croçario,  vira  a  tripulação,  co- 
mer carne  fresca,  e  Jurumiís  vindos  da  Cida- 
de :  que  no  mesmo  Croçario  se  lhe  progun- 
tou  pelo  cônsul  dos  Americanos  José  dos  San- 
tos Monteiro,  e  por  António  Jos^é  Meire]ler , 
€  por  Matheus  Grarcia;  pregunía  que  nas  Ilhas 
de  S.  Bartholomeu ,  S,  Thomaz ,  e  Margari- 
ta se  fazia  por  todos  os  Piratas  aos  Portugue^ 
zes,  que  ali  abordavão  (segundo  a  declaração 
feita  em  Maranhão  pelos  prisioneiros  que  dali 
vicrão)  Disse  mais  Faria  que  eile  tinha  visto 
entregar  o  Cspitáo  dos  Piratas  áqueile  da  Es- 
cuna em  que  elle  vinha  duas  Cartas  para  pes- 
soas daquella  Cidade. 

Contou  que  logo  que  foi  apprezado ,  se 
lhe  prognntou.  por  certa  porção  de  dinheiro 
que  elle  levava  escondido  em  huma  pipa 
d'ogoa,    e   seja  tinha  sabido  o  Brigue  Mar- 
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(^luz  de  Cnscaes  5  e  os  outros  navios  que  es- 
tavao  a  sahir ,  e  Respondendo-lhe  elle ,  que 
n^o  levava  dinheiro,  e  que  os  navios  jâ  ha- 
viSo  sahido;  deraQ-lhe  muita  pancada  ;  e  pu^ 
chando  o  Gapiíâo  por  huma  carta  (que  disse 
haver  recebido  no  dia  antecedente)  que  pro 
vava  o  contrario  j  do  que  elle  Mestre  dizia 
lha  amosírou  occuitando-Ihe  a  assigeatura :  de- 
pois do  que  arrombou  as  pipa^^  d^agoa,  e  achou 
o  dinheiro  que  procurava.  Requereo  este  Mes- 
tre ao  Senhor  General  Bernardo ,  manda-se 
apprehender  os  papeis  do  Americano,  que  nelles 
acharia  as  ditas  Cartas  :  mas  este  Senhor  Bernar- 
do, que  náo  ignorava  o  risco  a  que  espunha  os 
seUs  amigos,  apezar  do  Direito  das  Gentes  o  au- 
ctorizar  em  similhante  caso,  e  o  Bem  Publico 
o  exegir,  nada  fezjulgando  por  milhor  arruinar 
o  Commercio  do  que  a  utilidade  dos  seus. 

Sexto.  O  dito  Cônsul  Monteiro  concigna^ 
ta  io  de  todos  os  navios  de  suspeita ,  Ameri- 
canos, chegou-!he  hum  carregado  de  Azeite 
de  Portugal^  de  pipas  de  Vinho  do  Porto,  cai- 
xotes de  Passas ,  ierragens  Portuguezas,  Sebo- 
las,  Alhos,  e  alguns  velumes  mais  em  que  se 
conhecia  ainda  ,  a  marca  de  alguns  Negocian- 
tes do  Míiranháo,  a  quem  hiâo  dirigidos  pelo 
navio  do  Porto  pelos  Pinrtas  tomado:  a  Lei 
prohibe  a  Cobatagem  aos  Estrangeiros,  e  basta- 
Víí  estes  géneros  serem  Portuguezes  para  se  lhe 
não  dever  dar  Despacho :  deo-se-lhe  porém  com 
aprovação  do  Senhor  General  Bernardo,  e  tudo 
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SC  vendeo  publicamente.   Quer  o  Direito  que 

a  cousn  seja  de  seu  dono  em  tcda  a  parte  que  es- 
teja ;  mss  no  Governo  do  Senhor  Bernardo  ella 
he  propriedade  dos  Ladrões  que  a  furtão :  por 
este  principio  sem  duvida  he  que  ocommandan- 
te  da  tal  Escuna  Americana  fez  alli  sem  peri- 
go algum  o  seu  negocio,  e  vendendo  os  géneros 
que  os  seus  Corça  rios  nos  havião  roubado,  re* 
tirando-se  pacifico ,  carregado  de  pezos  duros ; 
não  obstante  ter  sido  denunciado  por  Pirata, 
e  armador  de  alguns  Corçarios,  e  isto  por  vá- 
rios prisioneiros  que  tinhão  chegsdo  da  Ilha  de 
S.  Bartholâmeo,  e  que  de  lá  o  conheciáo. 

Sétimo.  Pouco  depois  entrou  huma  se- 
gunda Escuna  de  igual  carga,  e  suspeita,  mas 
desta  vez  se  envergonhai  ao ,  os  nmigcs  do  Se- 
nhor Bernardo,  e  depois  de  quasi  a  descarre- 
garem m  Alfandega  nocturna  da  Praia  de  Ca- 
ju, conservando-vse  oito,  ou  nove  dísa  em  Fran- 
quia defronte  de  S.  Francisco,  se  foi  em  pa^s» 
aliviada   da  carga  ,  mas  não  do  dinheiro. 

Oita^vo.  Qiiasi  debaixo  de  Artelharia  da 
Fortaleza  de  S.  Marcos  forâo  tomados  os  Navios, 
r:  Jardineira,  e  Logo  to  direi  ;=:.  Havia  no  Por- 
to hum  Brigue,  e  huma  Escuna  de  Guerra  , 
prompios  para  a  despeza,  mas  não  para  a  defe- 
za.  A  Escuna  servia  de  registo  ás  Canoas  da 
Niivegação  do  Interior,  para  que  estn^  não  con- 
duzissem (não  Contrabandos,  que  pr^dião  con- 
duzir á  sua  vontade) ,  mas  para  que  não  con- 
duzissem, aquelies  que  o  Senhor  Bernardo  havia 
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condemiiado  á  sua  raiva,  ou  que  podessem  es- 
palhar os  Princípios  Consíitucionaes,  o  que  el* 
le  então  tratava  por  =;  Sediciosos,  e  destruido- 
res =,  Pouco  tempo  depois^  e  já  no  seu  rei- 
nado, forão  no  mesmo  lugar  tomados  =;  O  Aman- 
te feliz  ;=: ,  e  outro.  Estava  no  Porco  ha  im- 
menso  tempo  a  Corveta  de  Guerra  =:3*Prince* 
za  da  Beira  r:  fazendo  huma  despeza  horroro- 
sa em  concertos,  bonitos,  é  comomdidades,  que 
muito  antes  podião  estar  acabados,  mas  conser- 
vava-se  ali  de  propósito ,  náo  para  defender  a 
costa  mas  para  servir  de  Priziganga  áquelles  que 
briosamente  tinhão  defendido  o  Pcvo,  e  a 
Constituição,  contra  o  despótico  Governo  do 
Senhor  Bernardo,  dos  seus  Ajudantes  d^Ordcns 
do  Coronel  António  Bernardino  do  lago,  .que 
já  huma  vez  havia  fugido  de  Pernanbuco,  pa- 
ra salvar  a  vida,  que  o  Povo  lhe  queria  e  jus- 
tamente tirar,  eríi  premio  dos  seus  bons  ser. 
viços,  e  dos  seus  mais  apaniguados:  e  tinha- 
se  finalmente  a  corveta,  para  arrazar  a  Cida- 
de, no  caso  que  o  Povo  se  òppozesse  á  reelei- 
ção do  Senhor  Bernardo,  e  não  quixesse  pu- 
char  o  carro  em  que  elle  no  dia  13  triunfou 
sem  pejo  das  Bandeiras  Portuguezas  a  seus  pés , 
com  escândalo  colocadas. 

Permiítame  Senhor  Redactor  que  eu  pre- 
gunte  se  estes  factos  condizem  de  alguma  sor* 
te  com  as  espreçoes  da  carta  por  elle  escrita 
ao  Soberano  Congresso  das  Cortes.  Elle  in- 
culcu-se  por  bom  General^  e  neste  caso  devia 
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saber  que  as  Leis  da  Guerra  são  o  mais  áspe- 
ras  pocivel    contra    os  Espiões;    devia    snber, 
que    ter   rebçoes    com    os   inimigos    da   Pátria 
he    c^ime   de  Leza  Naçáo ,    e    que    posto    os 
factos  cantados  não  faÇão  prova  plena  contra 
este,    ou   aquelle   a  fazem   com  tudo    relariva- 
nienie    á    certeza    da  Conrespondencia ;    devia 
pois  ter  ha  muito   mandado  proceder  a  Deva- 
ça  na  forma  da  Lei:    e  se  elle  nomeou  huma 
Alçada    para  Devaçar   contra  homens  respeitá- 
veis sem  mais  crime  do  que  não  serem  do  seu 
partido,  è  só  quererem  o  que  a  Nação  queria: 
porque  não  tem  cllç  obrigado  as  Authoridades 
competentes  a  executarem,  as  Leis,  e  a  conhe- 
cer d'hum  objecto  de  tanta  ponderação?    por- 
que?...  não  me  atrevo  a  dizelo;    porque  he 
verdade  de  difícil  prova,  e  muito  mais  a  hum 
General,  e  a  Poderosos  no  Brazil:  mas  o  que 
digo  he  que  o  tal   Senhor   Bernardo   nenhum 
caso  faz  das  Leis;  pois  que  nomeia  huma  Al- 
çada sem  poder  algum,  e  contra  o  estatuido, 
tanto  nas  nossas  Leis  antigas,  como  ms  Bazes 
da  nossa  Constituição,   e  para  conhecer,  e  jul- 
gar de  factos   que  só  podião   dizer  respeito  a 
elle  dito  Senhor  Bernardo,  não  obstante  reves- 
tilos   nas  suas   mal  arranjadas  Portarias    de  es- 
trondosos   termos    indefenidos  ,    e   ao   mesmo 
passo    porhiba   ou  nlo  obriga   a  tirar   nquelhis 
Devaças  que  tão  justamente  as  Leis  preceiíâo; 
c  como  não  posso  admittir  effeiío  sem  causa  , 
julgo  não  ser  temerário  em  pençar  que  Mei-  ,^_, 
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rolles,  Monteiro,  Gracia,  Seixas,  &c.  &e.  &c. 
puzeráo  o  Senhor  Bernardo  no  carro  para  que 
este  Senhor  Bernardo,  os  deixe  por  o  mize- 
rave!,  e  bom  Povo  do  Maranhão  na  espinha. 


Continuarei. 


Pe^ro  António  d0  Nascimento. 


o.. 


LISBOA. 

Na  Officina  da  Viuva  de  Lino  da  Silva  Godinho. 
Anno  de  182 1. 

Rua  dos  Cavalleiros  N.  y^ ,  primeiro  andar. 

Vende-se  por  40  réis. 


